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^Distrito Universitario de Salamanca 

E l D i s t r i t o U n i v e r s i t a r i o de Sa l amanca comprende los 
Cent ros docentes de las p r o v i n c i a s de A V I L A , C A C E A R E S , 

• S A L A M A N C A y Z A M O R A 

E n el p e r í o d o de t i empo a q[ue esta MEMORIA se contrae. 
K a n func ionado los s i ^ t i i e n í e s Es tablec imientos Oficiales de 
E n s e ñ a n z a : 

1. ° Universidad Litefaria de Salamanca, con sus Fa
cultades de: 

F i l o s o f í a y Let ras . 
Ciencias. 
M e d i c i n a ; 
DerecKo. 

A d e m á s Ka func ionado el I n s t i t u t o de I d i o m a s y l a E s 
cuela Social , aneja a l a Facu l t ad de DerecKo. 

2 . ° Institutos Nacionales de Enseñanza Media: 

A v i l a . • . ' 
C á c e r e s . ' . • ; 

M a s c u l i n o , « F r a y L u i s de L e ó n » . 
Femenino , « L u c í a de M e d r a n o » . 

Z a m o r a « C l a u d i o M o y a n o » . 
« I n s t i t u t o E s p a ñ o l de L i s b o a » . 
C i u d a d R o d r i g o « F r a y D i e é o T., G o n z á l e z » . 
Plasencia « G a b r i e l y G a l á n » . 

Sa l amanea 
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3. ° Escuelas del Magisterio Primario: 

A v i l a . 
C á c e r e s . 
Salamanca. 
Z a m o r a . 

4. ° Escuela Pericial de Comercio: 

Salamanca. 

5. ° Escuela de Peritos Industriales: 

B é j a r . 

6. ° Escuelas de Artes y Oficios Artísticos: -

Salamanca. 
A v i l a . 

7. ° Escuelas Elementales de Trabajo: 

Salamanca. 
C á c e r e s . 
Z a m o r a . 
B é j a r . 

8. ° Conservatorio Regional de cMúsica: 

Salamanca. 

9. ° Escuela de Nobles y Bellas Artes de San Eloy: 

Salamanca. ' 
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10. Colegios autorizados de Enseñanza Media ̂ Pri-
vada: 

S A L A M A N C A : 

A t e n e o Sa lmant ino* 
M a r í a A u x i l i a d o r a ( P P . Salesianos). 
I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . 
Siervas de San J o s é . 1 
F r a y L u i s de L e ó n . 
San ta Teresa de J e s ú s . 
San J u a n Bosco ( M M . Salesianas) • 
Esclavas del S a é r a d o C o r a z ó n de J e s ú s . 
Colegio Menendez Pe layo . 
Colegio Residencia del C o r a z ó n de J e s ú s . , 
Colegio de San J u a n Bau t i s t a . 
Colegio de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

C I U D A D R O D R I G O : 

Santa Teresa de J e s ú s . 

Z A M O R A : 

P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . 
C o r a z ó n de M a r í a . 
M e d a l l a M i l a g r o s a - , 
Siervas de San J o s é . 
C o r a z ó n de J e s ú s . 

B E N A V E N T E : 

L a V i r g e n de l a Vega . 
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T O R O : 

C o l e é i o Calasancio. 
Colegio del « A m o r de D i o s » . 

A V I L A : 

I n t e r n a d o de Santa Teresa. 
M e d a l l a M i l a g r o s a . 
San J u a n de l a C r u z . 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . 

C A C E R E S : 

Paideu te r ion . 
San A n t o n i o de Padua . • , 
Santa Ceci l ia . , 

11. Todas las Escuelas Nacionales de Enseñanza pri
maria de las provincias de Avila, Cáceres, Sa 
lamanca y Zamora. 



Exámenes de Estado 
Celebrados en esta Universidad durante el curso 1947-48 

inscripciones ' 

Convocatoria de junio de 1 9 4 8 

C o n ejercicio escrito ap ro 
bado en anteriores con 
vocatorias • • • •- • . . . . . . . . Varones 82 H e m b r a s l 5 

T o t a l . 97 

M a t r i c u l a d o s en l o s . dos 
ejercicios (escrito y o ra l ) Varones 499 Hembras l79 

T o t a l . . 678 

. : T o t a l ma t r i cu lados en l a convocator ia . . . . . . . . . 775 

Convocatoria de septiembre de 1 9 4 8 

C o n ejercicio escrito apro-, . 
bado en anteriores con- • 
vocatorias • > • • • • . . . . • Varones 67 H e m b r a s 20 

; , T o t a l . . . . . . . . . . . 87 
M a t r i c u l a d o s en ambos 

ejercicios (escrito y o ra l ) V a l o n e s ¿5l7 Hembras 128 

T o t a l 445 

T o t a l ma t r i cu lados en l a convocator ia . . . . . . . . 532 

T» , r ^ • t j i S Varones 965 ) „ , 
l o t a l ma t r i cu lados en el curso < „ > T o t a l 1.3o7 

f H e m b r a s 342 ) 
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Exámenes de; ingreso en las carrera/ 
de; Practicantes y cMatronas 

Curso de 1 9 4 7 - 4 8 

Inscripciones 

Convocatoria de junio Varones 21 Hembras 1 Total 22 
Convocatoria de septiembre Varones l 8 Hembras 2 Total 20 
Total en el curso . Varones 39 Hembras 3 Total 42 

E x á m e n e s 

Convocatoria de junio No presentados 1 No aptcs 18 Admitidos 3 
Convocatoria de sepbre. No presentados » No aptos l 3 Admitidos 7 
Total No presentados 1 No aptos 3 l Admitidos 10 

Total ingresados: 10 alumnos, de ellos 10 varones y » hembras 
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t í t u l o s de; Bachiller' expedidos 
Curso 1 9 4 7 - 4 8 

I N S T I T U T O 

Salamanca 
Avila . . . . . 
Cáceres . . . 
Zamora . . 

\ Masculino 
I F ememno 

Ciudad Rodrigo. . . . . . . . . . 
Plasencia. 
Español de Lisboa . 
«Cervantes» Madrid 
Badajoz 
«San Isidro» Madrid i . . . . . 
Makón . . . . . . . . . . . . . . . . 
Toledo .• 
Valladolíd «Zorrilla-» 
Santander 
León. . . . . 
Barcelona 
Lugo 
Me'rida 
Burgos. . . 
Segovia 
Cuenca 
Madrid «Isabel la Católica^ 
M a d i i l «Beatriz Gaündo». 
Madrid «Lope de Vega» . . . 
Vitoria . . 
San Sebastián 

T O T A L . 

Plan 

1903 

Plan 

1934 
l9á8 

211 
-95 
74 
59 

119 
20 

8 
5 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

6i4 

Tota l 

2 i 4 
95 
74 
59 

120 
20 

9 
5 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
2' 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

6 l 9 

Varone; 

214 
» 

4 i 
47 
89 
17 

8 
3 
2 
1 
1 
1 

1 
1 

434 

Hem
bras 

95 
33 
12 
3 i 
• % 

1 
2 

185 

TctJ 

214 
95 
74 
59 

220 
20 

9 
5 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
3 
1 
1 
1 
1 
1 

6 i 9 
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Relación nominal de premios extraordinarios conce

didos en los exámenes de Kstado durante 

el curso de 1947-48 

Convocatoria de junio de 1 9 4 8 

D o ñ a A n a M.a S a n t a m a r í a M a r t í n 

D o ñ a M.a del P i l a r A n d r é s V e l a . 

D o n M a n u e l A - Y a n é ü a s H e r n á n d e z . 

D o n Fernando M u ñ o z Resuena . 

Convocatoria de septiembre de 1 9 4 8 

D o n M a r i a n o O v i e d o R i n c ó n . 

D o n M i l l á n M o r á n H e r n á n d e z . 

D o n J o s é Puente E é i d o . 
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Facultad des Filosoííeu y Letras 

E n s e ñ a n z a Oficial Curso 1947-48 

Inscripciones 

D e L o n o r y F a m i l i a numerosa , 2.a c a t e é o r í a - • 39 
G r a t u i t a s y F a m i l i a numerosa , 1.a c a t e é o r i a - • 393 
O r d inar ias 5 3 l 

T o t a l de inscr ipciones • • • • 963 

Alumnos trasladados 

A otras Univers idades - • • • * A é s t a - . • 1 

Estad í s t i ca de e x á m e n e s 

Convoca to r i a de enero 7 
Convoca to r i a de j u n i o 885 
Convoca to r i a de septiembre 197 

T o t a l de e x á m e n e s . • 1.089 

Estad í s t i ca de alumnos examinados 

Varones 30 
H e m b r a s 89 

T o t a l de a l u m n o s • 119 
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Facultad de; Filosoííeu y Letras 

E n s e ñ a n z a no Oficial Curso 1947-48 

Inscripciones 

D e Konor y F a m i l i a numerosa , 2.a c a t e g o r í a . . . 4 
G r a t u i t a s y F a m i l i a numerosa , 1.a c a t e é o r í a - • • 11 
O r d i n a r i a s 6o 

T o t a l de inscripciones 75 

Alumnos trasladados 

A otras Univers idades - . . . . * A é s t a - - - » 

Estadís t ica de e x á m e n e s 

Convoca to r i a de enero 7 
Convoca to r i a de j u n i o 4l 
Convoca to r i a de septiembre - - - 23 

T o t a l de e x á m e n e s 7l 

Estad ís t i ca de alumnos examinados 

Varones 49 

H e m b r a s - . . . - s - * 

T o t a l de a l u m n o s 49 
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Facultad de; Filosofía^ y Letras 

Ejercicios de licenciatura Curso 1947-48 

A l u m n o s presentados - • • - 87 

* con no t a de aprobados • • • l 5 

* con no t a de sotresal iente . 6 

, • • . * 

Relación de premios extraordinarios 

D o n J o s é L u i s G a r c í a R ú a . 

D o n A g u s t í n G a r c í a C a l v o . 

D o n Pedro M a r í n A é r e d a . 
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Facultad de; Ciencias 

E n s e ñ a n z a Oficial . Curso 1947-48 

Inscripciones 

D e k o n o r y F a m i l i a numerosa, 2.a c a t e é o r í a - . • 68 
G r a t u i t a s y F a m i l i a numerosa , 1.a c a t e é o r í a - • 379 
O r d i n a r i a 1.053 

T o t a l de inscr ipciones • • • • • 1.500 

Alumnos trasladados 

A otras Univers idades • . • • 2 A é s t a . . . 3 

Estad í s t i ca de e x á m e n e s 

Convoca to r i a de enero 1 
Convoca to r i a de j u n i o - . . . . . . . . • 489 
Convoca to r i a de septiembre - - - • 236 

T o t a l de e x á m e n e s . . . . . . . . 726 

• • \ . • . 
Es tad ís t i ca de alumnos examinados 

Varones - - - - - - 352 
H e m b r a s - • • - - - - - - 93 

T o t a l de a l u m n o s 445 
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Facultad de Ciencias 

E n s e ñ a n z a no Oficial Curso 1947-48 

Inscripciones 

D e Konor. y F a m i l i a numerosa, 2.a c a t e é o r í a - • * • 11 
G r a t u i t a s y F a m i l i a numerosa , 1.a c a t e á o r í a . . . . 24 
O r d m a n a s 577 

T o t a l de inscr ipciones • • . . • • 6l2 

Alumnos trasladados4 

A otras Univers idades - • v • * A é s t a - • - • . * 

Estadís t ica de e x á m e n e s 

Convoca to r ia de enero 146 
Convoca to r i a de j u n i o - • . • • i 6 9 
Convoca to r i a de septiembre - • - - - - - l 9 3 

T o t a l de e x á m e n e s . . . . . . . . . 5o8 

Total de alumnos examinados 

V arones • 268 
H e m b r a s 71 

T o t a l de a lumnos 339 
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Facultad de; Ciencias 

Grados y r e vá l i da s Curso 1947-48 

A l u m n o s presentados • • • 11 
* con no ta de aprobados 4 
» Jcon no ta de notables 1 
* con no ta de sobresaliente. • 2 

Relación nominal de premios extraordinarios 

Licenciatura 

D o n Pedro Mateos Panero 
D o n A m a d o r M é n d e z S á n c K e z 

Premio «Gómez-Arias» 

D o n A m a d o r M é n d e z S á n c b e z 
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Facultad ele; Derecho 

E n s e ñ a n z a Oficial Curso 194T-48 

Inscripciones 

D e k o n o r y F a m i l i a numerosa , 2 .a 'cateéor ía- • • 188 
G r a t u i t a s y F a m i l i a n u m e r o s á 3 1.a c a t e g o r í a . - 857 
O r d i n a r i a s • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.293 

T o t a l de inscripciones 3.338 

Alumnos trasladados 

, A otras Univers idades . . . 6 A é s t a - • • • 23 

Estadís t ica de e x á m e n e s 

Convoca to r i a de enero - . - . • • • • • . . . . . .* 
Convoca to r i a de j u n i o - - • • : • • • • • • 3.184 
Convoca to r i a de sept iembre. 757 

T o t a l de e x á m e n e s 3.945 

Estad í s t i ca de alumnos examinados 

Varones r . • • • • • 5o3 
H e m b r a s •» •• 16 

T o t a l de a l u m n o s 5l9 
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Facultad dê  Derecho 

E n s e ñ a n z a no Oficial Curso 1947-48 

Inscripciones 

D e Konor y F a m i l i a numerosa , 2.a c a t e é o r í a . . • 88 
G r a t u i t a s y F a m i l i a numerosa, 1.a c a t e é o r í a . • • 56 
O r d i n a r i a s 884 

T o t a l de inscripciones 1-028 

Alumnos trasladados 

A otras Univers idades 93 A é s t a - . . 106 

Estad í s t i ca de e x á m e n e s 

Convoca to r i a d é enero - • 204 
Convoca to r i a de j u n i o 372 
Convoca to r i a de sept iembre. . . . . . . . . . . . . . . . . . 37l 

T o t a l dé e x á m e n e s - - - 947 

Estad ís t i ca de alumnos examinados 

Varones . • • • • 390 
H e m b r a s • - •. • • • • 3 

T o t a l de a l u m n o s 393 
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Facultad dê  Derecho 

Grados y r e v á l i d a s ; Curso 1947-48 

A l u m n o s presentados• • • i 
» con no t a de aprobado . . . . * 
» con no ta de sobresaliente • 1 
* no aptos. . * 

Relación nominal de premios extraordinarios 

D o n Bienven ido G o n z á l e z Poveda 

Premio «Pérez-Oliva» 1 9 4 7 - 4 8 

D o n Bienven ido G o n z á l e z Poveda 
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Facultad de; Medicina^ 

E n s e ñ a n z a Oficial Curso 1947-48 

Inscripciones 

D e Konor y F a m i l i a numerosa , 2.a c a t e é o r í a . • . 278 
G r a t u i t a s y F a m i l i a numerosa , 1.a c a t e é o r í a . . 864 
O r d i n a r i a s • • 2.568 

T o t a l de inscripciones 3.7lO 

Alumnos trasladados 

A otras Univers idades • • • 12 A é s t a . • . 46 

Estad í s t i ca de e x á m e n e s 

Convoca to r i a de enero - • » 
Convoca to r i a de j u n i o 2.6l7 
Convoca to r i a de sept iembre. 876 

T o t a l de e x á m e n e s . . . . . . . . 3.493 

Es tad í s t i ca de alumnos examinados 

Varones • 6l8 
H e m t r a s • • 12 

T o t a l de a l u m n o s . . . . 63o 
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Facultad de; cMedicinau 

E n s e ñ a n z a no Oficial Curso 1947-48 

Inscripciones 

D e K o n o r . . • 

G r a t u i t a s • • 

O r d m a n a s 

( J u n i o • 8 
( Septiembre • • > • • » 

S J u n i o . . . 99 
} Septiembre . . . . . . . . . . . . i . . . . . . . » 

\ J u n i o • • l.lAo 
{ Septiembre • . 36 

T o t a l de inscripciones . . 1.283 

Alumnos trasladados 

A otras U n i v e r s i d a d e s . . . . » A és ta 

Estad í s t i ca de e x á m e n e s 

Convoca to r i a de enero • • *. . . 36 
Convoca to r i a de j u n i o . .% 708 
Convoca to r i a de septiembre • • • - 310 

T o t a l de . e x á m e n e s • • 1 . 0 5 4 

Estad í s t i ca de alumnos examinados 

Varones . . . . . . . . . • 211 
H e m b r a s , ; 1 

T o t a l de a l u m n o s 212 
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Facultad de <rMedicin£u 

Grados y r evá l ida s Curso 1947-48 

A l u m n o s presentados • • 21 

» con no ta de aprobados • » 

» con no ta de sobresaliente. 21 

Relación nominal de premios extraordinarios 

D o n Ignac io A l b a l á R o d r í á n ^ z . 
D o n Fernando H o l é t i e r a D i e z de Las t ra . 
D o n M a t í a s A l f o n s o Ledesma J imeno . 
D o n A r t u r o J u á r e z Fonseca. 

Premio Cañizo 1 9 4 7 - 4 8 

D o n Ignac io A l b a l á R o d r i á u e z . 
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Facultad des Medicina^ 

E x á m e n e s especiales Curso 1947-48 

P R A C T I C A N T E S 

Inscripciones 
Convoca to r i a de j u n i o 105 
Convoca to r i a de septiembre . . . •• 64 

T o t a l de inscripciones . . . . . 169 

Alumnos examinados ~ 

Convoca to r i a de j u n i o . • = • . . . . 101 
Convoca to r i a de septiembre 106 

T o t a l de e x á m e n e s . . . . . . . . . 207 

M A T R O N A S 

Inscripciones 

Convoca to r i a de j u n i o • 6o 
Convoca to r i a de septiembre. . - . . 21 

T o t a l de inscripciones 8l 

Alumnas examinadas 

Convoca to r ia de j u n i o 36 
Convoca to r i a de septiembre . . • • • 46 

T o t a l de e x á m e n e s - • 82 

E N F E R M E R A S 

Inscr ipciones durante el curso 109 
E x á m e n e s durante el curso . . . . . . . . . . . 80 
Aprobadas - . . . . . . l6z 
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ĈT Í t u 1 o s 

ESTADO numérico de los alumnos de esta Universidad a cjuienes se'les 

Ka expedido por la Superioridad los Títulos de Licenciados, Practicantes 

y Matronas, durante el período comprendido entre él 1.° de octubre 

de 1947 a 3o de septiembre de 1948 

F A C U L T A D E S o icenciados Practicantes Matronas TOTAL 

Filosofía y Letras . 

Ciencias 

DerecKo 

Medicina. . . . . . . . . 

T O T A L . . . 

14 

63 

9 l 

62 59 14 

229 59 14 

14 

62 

9 l 

135 

302 

R e l a c i ó n n o m i n a l de t í t u l o s de licenciados, expedidos 
con p r e m i o e x t r a o r d i n a r i o 

L I C E N C I A D O S E N C I E N C I A S : , 

Don León Garzón Ruiperez. 

L I C E N C I A D O S E N D E R E C H O : 

Don Antonio Rodríguez Adrados. 
Don Alfonso Arzúa Zulaicá. 
Don Juan Antonio Barba Palao, 
Don Pablo Lucas Verdú. , 

L I C E N C I A D O S E N M E D I C I N A : 

Don Marcelino Juan Martín, 
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Biblioteca^ Universitaria^ 

D A T O S ESTADISTICOS 

C U R S O 

N ú m e r o 
de vo lúmenes 

B p r iac íp io 
de curso 

N ú m e r o 
de vo lúme

nes adquiri
dos en él 

V o l ú m e n e s 
a £ n de curso 

N ú m e r o 
de lectores 
de octubre 

a j un io 

N ú m e r o 
de lectores 

de j u n i o 
a septiembre 

T O T A L 

1947-48 135.969 453 136.422 17.742 1.254 18.996 

Obras servidas: 31.332 
En la Bibliotsca: 27.5oS En préstamo: 3.827 

Instituto des Idiomas 

Curso de Lengua Alemana 
P R O F E S O R : D O C T O R J U L I U S J A E N I S C H . . 

Alumnos matriculados 1947-48. . . . 22 

Curso de Lengua Inglesa 1 , 
P R O F E S O R : R V D O . S R . A L E X A N D E R M A C C A B E 

Alumnos matriculados 1947 -48. . . . 87 
• / v 

Curso de Lengua Italiana 
P R O F E S O R : D R . M A R I O G A 5 P A R I N I . V 

Alumnos matriculados 1947-48 . . 3 

Curso de Lengua Francesa 
P R O F E S O R : M . J E A N K R Y N E N 

Alumnos matriculados 1947-48.... 34 
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acioru 
de los señores Rectores de esta Universidad desde el plan de 

estudios de 1845 

N O M B R E S Y A P E L L I D O S 

Sr. D. Mariano Herrero, accidental. . . 

limo. Sr. D. Gabriel Herrera 

Excmo. Sr. Dr. D. Tomás Balestá y 
Cam 

Fecka de la posesión FecKa del cese 

Día 

Sr. Dr. D. Pablo González y Huebra. 

» Simón Martín y Sanz 

> 9 

23 

2 § 

7 

Excmo. Sr. Dr. D. Tomás Balestá y 
Cambeses • 

Sr. Dr. D. Simón Martín y Sanz. . 

limo. Sr. Dr. D. Juan José Viñas.. 

Sr. Dr. D. Simón Martín y Sanz.. 

» Vicente Lobo Ruipérez. 

Excmo. Sr. Dr. D. Mames Esperabé y 
Lozano 

Excmo. Sr. Dr. D. Miéuel de Unamuno 
y Jvigo 

limo. Sr. Dr. D. Manuel Cuesta y 
Martín 

Excmo. Sr. Dr. D. Luis Maldonado y 
Fernández del Campo.. 

Excmo. Sr. Dr. D. Enrique Esperabé 
de Arteaáa.. 

Excmo. Sr. Dr. D. José María Ramos 
Loscertales 

Excmo. Sr. Dr. D. Miáuel de Unamuno 
y Juáo • • • •— • 

Excmo. Sr. Dr. D. Esteban Madruáa y 
Jiménez 

Me Añc 

Octubre . . 1845 

Julio 1846 
I 

Septiembre 1849 

Junio . . . . 

Julio 

Octubre . . 

Marzo . . . 

Junio 

Noviembre 

Septiembre 

Octubre 

Idem. . . 

Idem. . . 

Septiembre 

Diciembre 

Enero. . . . 

Marzo.. . . 

Abril 

Octubre. . 

1853 

1854 

1857 

1858 

1865 

1865 

1866 

1S 

1869 

l9oo 

I 9 l 4 

1918 

1923 

1930 

1931 

1936 

Mes 

Julio . . 

Enero . . 

Janio . . , 

Julio . . . 

Agosto. . 

Marzo.. . 

Junio . . . 

Octubre. 

Agosto. . 

Octubre . 

Idem.. . . 

Idem.. . 

Agosto. 

Junio . . 

Enero. . 

Marzo.. 

Abril . . . 

Octubre 

A ñ o 

1846 

1849 

1853 

1854 

1857 

1858 

1865 

1865 

1866 

1868 

1868 

l9oo 

1914 

1918 

1923 

1930 

1931 

1936 
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Títulos de Doctor «Honoris Causa» concedidos por la 

Universidad de Salamanca y fecha 

de su concesión 

Teresa de Cepeda y Akumada. (l922) 
Miéuel Primo de Rivera y Orbaneja • • ( l 9 2 6 ) 

James Brow Scott (EE. UU.). • • ( 1 9 2 7 ) 

Benjamín Fernández Medina (Uruéuay) • . • • . . • ( l 9 2 7 ) 

Enrique Finke (Alemania) • • • • ( l 9 2 9 ) 

Euéenio de Castro (Portüéal) • .• • • ( l 9 3 4 ) 
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Actividades Universitarias durante; 
el Año Académico 1948-49 





A C T I V I D A D E S U N I V E R S I T A R I A S D U 

R A N T E E L A Ñ O A C A D E M I C O 1948-49 

PERSONAL D O C E N T E 

Las alteraciones operadas en el personal docente durante el 
p e r í o d o a que esta Memoria se contrae, han sido Jas. siguientes. 
Se han incorporado a nuestra Universidad, siete nuevos cate
drá t icos titulares, cuyo detalle por Facultades es como sigue: a 
la de Filosofía y Letras, don Fernando Lázaro Carreler, de Gra
mát ica General y Crítica Literaria; a la de Ciencias, don M a 
ximiliano Gut ié r rez de Celis, dei Qu ímica Inorgánica , por tras, 
lado de la Universidad de Santiagoy don Joaqu ín Pascual Te. 
resa, de Química O r g á n i c a y don Angel Vian O r t u ñ o , de Q u í 
mica Técnica. Todos los ca tedrá t icos anteriormente citados, i n i . 
c ia rán sus tareas docentes con el nuevo curso, ya que sus nom
bramientos han sido hechos en p e r í o d o de^vacaciones, A la Fa
cultad de Derecho se han incorporado, una vez iniciado el cur
so, habiendo d e s e m p e ñ a d o en el mismo' su misión d ó r e n t e , don 
Francisco H e r n á n d e z Tejero, de Derecho Romano, por traslado 
de la Universidad de Oviedo, y don Francisco H e r n á n d e z Se
rondo de Derecho Mercant i l . Finalmente c o m e n z ó sus activida. 
des con el curso a c a d é m i c o en la Facultad de Medicina, don 
Guillermo N ú ñ e z Pérez, d é Otor r ino la r ingo log ía -

Hemos perdido la co l abo rac ión entusiasta y eficoz de los 
-siguientes ca tedrá t icos y profesores, todos ellos fallecidos du

rante el curso a c a d é m i c o : don Mariano Sesé Viilantreya, de Q u L 
mica Inorgánica , en la Facultad de Ciencias y Decano de . la 
misma; don Fernando Jiménez-Placeir Sunrez, de Historiq cW 
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Arte, en la de Filosofía y Letras, y don Francisco Diez RodrL 
guez profesor auxiliar numerario en la de Medicina. En el lu
gar oportuno de esta Memoria, figura la nota necro lógica que 
a cada uno corresponde, y ahora sólo nos resta manifestar e! 
vivo sentimiento que a todos nos ha causado su p é r d i d a . 

En cuanto a los nuevos ca tedrá t icos que se incorporan al 
claustro a c a d é m i c o , les deseamos una larga convivencia con sus 
c o m p a ñ e r o s de aqué l . 

A C T O S A C A D E M I C O S Y C O N M E M O R A C I O N E S 

El día 4 de octubre tuvo lugar la solemne inaugurac ión del 
curso a c a d é m i c o . A las once y cuarto de la m a ñ a n a se celebro 
una misa del Espíritu Santo en la capilla universitaria, y a las 
doce un acto a c a d é m i c o en el paraninfo, en el que intervinieron 
d ¡efe accidental del Sindicato Español Universitario, don José 
Antonio Torres Alvarez, quien pronunc ió una a locución dirigida 
a los estudiantes, y el ca tedrá t i co de la Facultad de Medicina, 
don Miguel Moraza Ortega, que pronunc ió el discurso inaugu
ral sobre el tema "Armonía y longevidad". Terminó el acto^ con 
la distribución de los diplomas de los premios extraordinarios 
obtenidos por los alumnos en las distintas Facultades universi
tarias, así como en el Examen de Estado. 

El día 9 de febrero se ce lebró el Día del Estudiante Ca ído , 
con los actos siguientes: A las once de la m a ñ a n a , en la capi
lla universitaria se dijo una misa de réquiem en sufragio de los 
estudiantes fallecidos, con asistencia de las autoridades a c a d é 
micas y representaciones y ¡erarquías del Frente de Juventudes 
y del Sindicato Español Universitario, quienes después proce
dieron a la tradicional ofrenda de coronas ante la l áp ida que 
en el claustro bajo de la Universidad recuerda a los estudian
tes ca ídos durante la guerra de l iberación. 

El día' 7 de marzo se ce lebró la fiesta de Santo Tomás de 
Aquino, con. la co l abo rac ión de la Pontificia Universidad Ecle-
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sidsticp, Facultad Teológica de San Esteban, Seminarios y Co
legios Mayores y la Jefatura del Frente de Juventudes de este 
distrito universitario. A las ocho y media de la m a ñ a n a tuvo lu
gar una misa de comunión en la capilla universitaria oficiada 
por e| excelentísimo' y reverendís imo señor obispo de la d i ó 
cesis fray Francisco Barbado Viejo O. P., y a las once, la misa 
solemne en la iglesia de San Esteban, en la que la Schola Can. 
torum de los Padres Dominicos y la del Seminario Mayor inter
vinieron, estando el paneg í r i co del santo a cargo de don M i 
guel Pereña Andrés , profesor del Seminario Mayor . A las dos 
y media de la tarde se ce lebró en el Comedor Universitario 
"Tito Blanco", y en el Colegio Mayor Universitario de San Bar
to lomé, una comida extraordinaria y a cont inuación una emi
sión de radio. A las siete y media, en el paraninfo de la Uni 
versidad, tuvo lugar el acto a c a d é m i c o , en el cual tomaron 
parte el ca tedrá t i co de la Facultad de Derecho, doctor Elias 
de Tejada, quien desar ro l ló e! tema "Santo Tomás y el mundo 
actual"; e! reverendo Padre Fray Bernardina Marina, O . P. ca
tedrá t ico de la Facultad teo lóg ica de San Esteban, que t ra tó 
de "Valor ización histórica de una actitud"; y el ca tedrá t i co de 
la Pontificia, Universidad Eclesiástica, reverendo Padre Fray 
Gregorio Suárez , O . S- A., que se o c u p ó de "Santo Tomás , 
pensador o creyente?" Al final del acto^ las schólas antes men
cionadas, interpretaron el himno a Santo Tomás de Aquino. 
Por aquellos d ías el Teatro Español Universitario puso en es
cena "Los amantes de Teruel", de Tirso de Mol ina , y en el cam
po" de deportes se celebraron varias competiciones entre los es
colares universitarios. • . 

El d ía 23 de abril tuvo lugar la Fiesta Oficial del Libror con 
la co l abo rac ión del Patronato Provincial para el fomento de 
Archivos, Bibliotecas y Museos, con los actos siguientes: A las 
once y media de la m a ñ a n a , se ce lebró una misa rezada, se
guida de responso, por el eterno descanso de los escritores 
muertos en defensa del Movimiento Nacional, y a las doce un 
acto a c a d é m i c o en. el paraninfo, en el que después dé ser le í . 
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da la Memoria anual del referido Patronato, por el secretario 
de! mismo, intervinieron el profesor auxiliar de la Facultad de 
Filosofa y Letras, don Antonio G a r c í a Boiza, quien t ra tó de 
'Signif icación de la Fiesta del Libro", y el ca tedrá t ico de la 
misma Facultad, don Manuel G a r c í a Blanco, e\ cual pronun
ció una conferencia sobre "Reflejos de lo popular en el teatro 
de Tirso de Mol ina" . 

Cumpliendo lo establecido en los "respectivos Decretos de 
o rgan i zac ión de estudios en las Facultades universitarias, cada 
una de ellas celebró, la fiesta de su titular. El 18 de octubre, 
San Lucas, la de Medicina; el 15 de noviembre, San Alberto 
Magno, la dei Ciencias; el 23 de enero, San Raimundo de Pe-
ñafort, la de Derecho; y el 4 de abri l , San Isidoro, la de Filo
sofía y Letras. Con ocas ión de la de la Facultad de Ciencias, se 
bendijo e i nauguró solemnemente el nuevo pabe l lón y audito
rio recientemente construidos para los servicios docentes de 
a q u é l l a ; hubo un almuerzo de profesores y alumnos, una fies
ta de sociedad organizada por éstos y un acto' literario en uno 
de los teatros locales. La de la Facultad de Derecho fué orga
nizada en co l abo rac ión con la-Pontificia Universidad E d e s i á s . 
tica y el Instituto de San- Raimundo de Peñafort , y se celebra
ron attos religiosos y profanos; una misa en la capilla univer
sitaria, un almuerzo de profesores y alumnos, diversas com
peticiones deportivas escolares, una fiesta de sociedad, y una 
academia solemne en la que intervinieron estudiantes de los 
Centros antes citados. 

La capilla de la Universidad y como en a ñ o s anteriores ce
lebró el 23 de enero la festividad del Beato Juan de Ribera, 
la del Sant ís imo Sacramento el 19 de ¡unió, los tradicionales 
Oficios del Jueves y Viernes Santo, a los que concurrjó el claus
tro de profesores en co rporac ión y traje a c a d é m i c o , y los fu
nerales particulares y generales por los doctores fallecidos du 
rante el curso. 

Finalmente, ha prestado la Universidad su co l abo rac ión a. 
otras celebraciones locales, como el Certamen Literario en ho-
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ñor de Santa Teresa de Jesús , organizado por la Asociación 
Teres¡anar instituyendo un premio en metá l ico para eJ mejor 
trabajo sobre el estilo de la obra "El camino de perfección", 
y albergando en el Paraninfo el so l émne acto de clausura y la 
distribución de premios, en el que intervino uno de los profe
sores de su claustro docente. 

IV CENTENARIO DEL NACIMIENTO DEL 

PADRE SUÁREZ, S. J . 

Una parte de los actos de este Centenario, celebrados con 
ca rác te r nacional en España , tuvieron por escenario a la ciu
dad de Salamanca, correspondiendo la o rgan i zac ión de los 
mismos a esta Universidad. Tuvieron lugar en los d ías 25 a 27 
de octubre y a ellos concurrieron numerosas personalidades es
pañólete y extranjeras, entre las que mencionaremos; a las si
guientes: excelentís imos y reverendís imos señores doctores don 
Fidel G a r c í a Mar t ínez y don M á x i m o Yurramendi, obispos de 
Calahorra y Ciudad Rodrigo; ilustrísimo señor Director Gene
ral de Asuntos Eclesiásticos de! Ministerio de Justicia,. señor 
Puigdoilers; ilustrísimo s e ñ o r Director General d© Archivos y 
Bibliotecas,, s eñor Bordonau; magníf ico y excelentísimo^ señor 
Rector de la Universidad de Santiago, señor Legaz Laoambra: 
los ca tedrá t icos e s p a ñ o l e s señores G a s c ó n y Mar ín , Luna, de 
la Universidad de Madr id ; Barcia, de la de Santiago; Fraga 
iribarne, de Valencia; G ó m e z Arboleya, de Granada; Herrero, 
de VaHbdolid; Truyol, de Murcia; G a r c í a F. C a s t a ñ ó n , secre
tario de la Asociación Francisco de Vitoria y G a r c í a Arias,, de 
M a d r i d ; Alastruey, rector de la Pontificia Univesidad de Sa
lamanca; los profesores extranjeros Debauche) Jannsen, M o -
reau y Onclin, de Lovaina; Miranda Barbosa, Fezas Vital y 
Caetano, de Lisboa; Brandao, Pinto Coelho, Carvalho, Lopes 
Almeida, Tobares y Braga da Crus, de Coimbra; Rintelen, de 
Maguncia; Dell 'Oro, de Buenos Aires; Farré , de Tucumán; Mais» 
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traux, de Bruselas; Rommen, de Minnesota; Santa Cruz, de M é -
¡ico; Jolivet, de Sión; Brierly, de Oxford ; Sivert, de París; Bata» 
glia, de Bolonia; P. Abel lán , de la Gregoriana, d é Roma; P. Igle
sias, de Méjico; P. Courtney, de Inglaterra, y los Padres de la 
C o m p a ñ í a de Jesús, Sagúes , Iturrioz, -de la Pontificia Universi
dad Eclesiástica de Salamanca; Messeguer, Ceña l , Salaverri, de 
la Pontificia Universidad,de Comillas; Aldama, de Granada; 
Hellín, de Chamar t í n ; Elorduy, de O ñ a ; Messineo, de Roma; 
Ceña l , Robfena y Llorca. 

Dichas personalidades llegaron a Salamanca en las últimas 
horas de la tarde del d ía 25 de octubre y fueron solemnemente 
recibidas en el Ayuntamiento, donde pronunciaron discursos el 
señor alcalde de la ciudad, y el ca t ed rá t i co señor Luna. A l día 
siguiente, a las diez y medía de la m a ñ a n a , -se ce lebró un so
lemne oficio funeral en la Iglesia de la C o m p a ñ í a (Clerecía), 
en el que fué cantada la misa de réquiem de Perossi, estando 
ten do el elogio fúnebre a cargo del excelentís imo y reverendís i 
mo señor Obispo de Calahorra, doctor don Fidel Garc ía , Mar
t ínez. A las doce se descubr ió una lápida, en la fachada del ac
tual Aspirantado del Beato Juan de Avi la , antiguo Colegio U n i . 
versitario de la C o m p a ñ í a de Jesús, donde vivió y escribió el 
doctor eximio P. Suá rez . En dicho acto pronunc ió una a locución 
el ilustrísimo s e ñ o r Decapo de la Facultad de Derecho, señor 
Rodríguez Aniceto'. A las dos de la tdrde se ofreció por la ex
celentísima Diputación Provincial un banquete en su, propio pa
lacio- A las siete de la tarde tuvo lugar el solemne acto a c a d é 
mico en el Paraninfo de la Universidad, que se inició con unas 
palabras de salutación a cargo de! magnífico y excelentís imo 
señor Rector de la Universidad, don Esteban Madruga, pronun
ciando a cont inuación sendos discursos el profesor Brierly, de la 
Universidad de Oxford, quien t ra tó del tema "Suárez y el pro
blema que hoy plantea la or ientac ión d é una comunidad inter
nacional; el Padre Ir ¡ar te , S. J., profesor de la Universidad Pon
tificia de Salamanca, sobre "El hombre Suárez y el hombre en 
Suá rez" , y el profesor Felice Bataglia, de la Universidad de Bo
lonia, quien t ra tó de "La sociedad civil y la autoridad en el 
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pensamiento de Suarez". Finalmente, a las once de la noche se 
ofreció a lo^ concurrentes una fiesta charra a cargo de diversas 
agrupaciones de la ciudad. 

El día 27 de octubre se dió fin a la c o n m e m o r a c i ó n salman. 
tina con una sesión solemne de clausura, que tuvo por escena-
n o el paraninfo de la Universidad, a las once de la m a ñ a n a . 
En eilla tomaron parte el profesor Mar io Brandao, de la, Univer. 
sidad de Coimbra^ quien leyó un trabajo sobre "Nuevos do., 
cumentos sobre la bibl iografía de Suarez"; el catedrát ico ' de la 
Facultad de Derecho y Vicerrector de la Universidad de Sala, 
manca, señor Andrés Marcos, que t ra tó de "El superinternacio-
nalismo de Suarez en su tratado "De Legibus"; y el ilustrísimo 
s e ñ o r Director General de Asuntos Eclesiásticos, señor Puigdo. 
Ilers, quien pronunc ió el discurso de clausura. En este acto, el 
profesor italiano Bctaglia, dió lectura a un vibrante mensaiie de 
que la Universidad de Bolonia le h a b í a hecho portador, y d i r i 
g ido a la de Salamanca, e! cual fué excelentemente acogido. A 
las dos de la tarde se ce lebró en el Ayuntamiento el almuerzo 
oficial que dicha co rporac ión ofrecía a las personalidades que 
estaban en la ciudad, las cuales reanudaron aquella misma tar
de su viaje en dirección a Coimbra, a c o m p a ñ a d o s del ilustrísi
mo. señor vicerrector e ilustrísimo señor Decano de nuestra Fa
cultad de Derecho. i 

¡ ACTIVIDADES DE LA FACULTAD DE DERECHO 

A d e m á s de su decisiva intervención en los actos conmemo
rativos del Centenario del P. Suárez , como introducción a los 
mismos, la Cá t ed ra de Derecho Internacional "Francisco de V i 
toria", ded icó su curso de o t o ñ o a dicha prestigiosa figura, y en 
él tuvieron lugar, durante los d ías 21 a 26 de octubre, una se
rie de conferencias, cuyo detalle es como sigue: el ca tedrá t ico 
don Adolfo Miaja dé la Muela, d iser tó sobre "De la existencia 
de una escuela internacional e s p a ñ o l a de los siglos XVI y XVH"; 
el reverendo Padre Venancio Carro, O. P., sobre "Los derechos 
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espirituales del • hombre según Vitoria y los t eó logos saTmantL 
nos"; el ca tedrá t ico don Manuel Fraga Iribarne,, sobre "Baltasar 
de Aya!a y los derechos de la.guerra"; el ca tedrá t ico don Car_ 
los Ruiz del Castillo, sobre "Las relaciones entre los derechos 
del hombre y el derecho internacional según la inspiración de 
Francisco de Vi tor ia" . La última conferencia del curso, enco
mendada al ca tedrá t i co don Teodoro Andrés Marcos, tuvo lu
gar con ocas ión de la sesión de clausura de los actos dedica
dos a Suárez , y es la s e ñ a l a d a anteriormente. 

El 18 de febrero p ronunc ió una conferencia erí. la cá t ed ra 
de Derecho Penal, el reverendo Padre 'Pereda, S. J., sobre "El 
concepto normativo de la culpabilidad"-

< ACTIVIDADES DE LA FACULTAD DE 

FILOSOFIA Y LETRAS 

Prosiguieron durante el curso, actual las del denominado 
"Colegio Tri l ingüe", sección salmantina del Instituto Antonio de 
Nebrija, del Consejo Superior de Investigaciones Científicas, cu_' 
yos cursos monográf icos han pasado ya a formar parte de las 
e n s e ñ a n z a s del Doctorado, establecido en todas las Facultades 
de la Universidad. Con t inuó la labor de Seminario en Filología 
Clásica y en Filología Románica , y la p r epa rac ión de nuevas 
tesis doctorales. Erí el curso actual han sido leídas por sus auto., 
res en la Universidad de Madr id , las siguientes: don José Polo 
Cuadrado, sobre "El fuero de Tudela, edición crítica y estudio 
l ingüíst ico"; don Luis Leocadio Cortés V á z q u e z , referente a 
"Contr ibución a la Toponimia de la provincia de Zamora", y 
don José Mar ía Baz Argüel lo , sobre "El habla de la comarca 
zamorana de Aliste". Todas ellas merecieron la calificación de 
sobresaliente. Asimismo han obtenido premio extraordi-nario las 
memorias doctorales de los señores Sánchez Ruipérez y Pérez 
Riesco, mencionadas en el curso anterior. Las tres primeras ax . 
rresponden a la Sección de Filología Románica , y las dos úL 
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timas a la de Filología Clásica. También ha proseguido la pu . 
bicación de las dos series de estos trabajos de este centro. En 
la denominada "Theses et studia phüo iog ica salmanticensia", 
a p a r e c i ó el tercer volumen, debido a don Angel Montenegro 
Duque, y titulado "La onomás t i ca de Virg i l io" y de la serie "Te
sis y estudios salmantinos", se halla en prensa el volumen V i l ! , 
del que es autor el señor G o n z á l e z Murie l . Det todas estas ac
tividades, así como del plan de trabajo para el próximo curso, 
se dió cuenta oportunamente el Consejo Superior de Investiga
ciones Científicas. 

Entré las restantes actividades de la Facultad de Filosofía-y 
Letras, merece destacarse el mantenimiento de las e n s e ñ a n z a s 
necesarias para obtener el Certificado de Archivero, Bibliote, 
cario y Arqueólogo, , al amparo de la Orden de mayo d é 1945, 
así como el cursillo especial que sobre Literatura alemana c lá
sica estuvo a cargo del doctor Julius Jaenisch, lector de a l e m á n 
de la Universic|ad. 

El 20 de marzo disertó en el Aula Magna de la' Facultad, 
cuyas nuevas instalaciones han sido inauguradas en el actual 
curso a c a d é m i c o , el escritor n i c a r a g ü e n s e Pablo Antonio Cua. 
dra, sobre poes ía americana ind ígena precolombtna, especiaL 
mente quechua, maya y azteca y, al final, dió lectura á sus pro
pias composiciones. 

El d ía 5 de mayo pronunc ió otra conferencia en el Aula 
Magna de la Facultad, el romanista y profesor de la Universi
dad de Munich, Gerhard Rohlfs, quien a b o r d ó el siguiente te» 
ma: "Las influencias g e r m á n i c a s en las lenguas románicas . En
sayo de una Geogra f í a lingüística europea". 

LECTORADOS DE LENGUAS EXTRANJERAS 

Como complemento de las tareas a c a d é m i c a s de la Facultad 
de Filosofía y Letras, merecen ser citadas las actividades ordina
rias de los Lectorados de Lenguas románicas , que en el pre. 
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senté curso han sido d e s e m p e ñ a d o s , el de por tugués , por el doc
tor Rodrigo de Sa Nogueira; el de francés, por M . Jean Kry. 
nen; el de rumano, por el señor Aurel Rauta; y el de italiano, 
por el doctor Luigi CapozuccD; -quien se hizo cargo del mismo 

x al comenzar el a ñ o 1949, en sustitución del doctor Gasparini, 
que regresó a su país-

Merecen ser citadas aparte las conferencias organizadas por 
la Facultad, en co l abo rac ión con el Lectorado de Francés, y gra
cias al acuerdo establecido con el Instituto Francés, de Madr id , 
ío que ha permitido que en este curso desfilasen por Salaman
ca las siguientes personalidades francesas: el profesor Gouhier, 
de la Universidad de La Sorbona, d ó n d e enseña historia de la 
Filosofía, quien t ra tó de "Las condiciones espirituales del tea, 
t ro", el día 23 de octubre. En la primavera se llevó a cabo un 
nuevo ciclo de conferencias, a cargo, respectivamente, del Con
servador del Museo del Louvre M . Germain Bazin, que t ra tó de 
"Psicoanálisis del diablo en el Arte" el día 30 de abr i l ; de! crí
tico literario M . Albert Beguin, que h a b l ó el día 7 dé mayo so
bre "Balzac, novelista visionario"; y el eminente filósofo y Aca
démico , profesor del Colegio de Francia, M . Etienne Gilson, 
quien el d ía 23 de mayo se o c u p ó del tema "Cultura y c iv i l i 
z a c i ó n " . 

Asimismo y gracias al Lectorado dé Italiano y a la Socie^ 
dad Dante Alighier i , pudo ofrecerse a la Sociedad Fi larmónica 
la ac tuac ión del pianista, Giovanni dell 'AgnoIa, quien dió un 
recital en el Teatro Gran Vía el día 4 de abri l , coincidiendo con 
la festividad de San Isidoro, patrono de esta Facultad. 

Otro aspecto de la labor que ha podido desarrollarse a 
t ravés de los Lectorados de la Facultad de Filosofía y Letras, 
es la de las Becas concedidas para estudiantes de aqué l l a en 
el extranjero, con ocas ión de los cursos de verano. El Institutc 
para Alta Cultura, de Lisboa, ofreció al de Portugués una beca 
para el Curso de Ferias de la Universidad de Coimbra, la cual 
ha disfrutado una señor i ta de la Sección de Filología RomanL 
ca. Igualmente, el Gobierno francés ha ofrecido otra beca pa-
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ra un estudiante salmantino que se disponga a seguir estudios 
de ampl iac ión en París. Y el Lectorado de Italiano ha propues
to un alumno de la misma Sección para una beca en el curso 
de verano, ofrecida por la Universidad de Peruggía , y otra pa
ra una universidad italiana. 

ACTIVIDADES DE LA FACULTAD DE MEDICINA 

Aparte de sus tareas a c a d é m i c a s normales, la Facultad de 
Medicina ha llevado a cabo las siguientes actividades. El día 
18 de noviembre se inició un cursillo organizado por la c á t e 
dra de Of ta lmología y por la de Histología y Embriología , cu
yos titulares doctores Casanovas y Carrato, desarrollaron en va
rias lecciones el tema general, que fué "Ana tomía pa to lóg ica 
del aparato de la vis ión". 

Organizada por la Cá t ed ra de F a r m a c o l o g í a y Terapéut ica 
O r g á n i c a , e! día 18 de noviembre tuvo lugar en el anfiteatro 
de la Facultad una conferencia a cargo del doctor Benigno Lo
renzo Ve lázquez , ca tedrá t i co de la Universidad de Madr id , so
bre el tema "Estado actual de la te rapéut ica antihista 'mínica". 

El día 6 de diciembre se llevó a cabo la exhibición de va
rias películas documentales de ca rác te r científico, cedidas para 
tal objeto por la Embajada de los Estados Unidos en Madr id y 
el Instituto Británico en España . 

La cá t ed ra de Oto r r ino la r ingo log ía , regentada por el titular; 
doctor Guillermo N ú ñ e z , o r g a n i z ó un curso de extensión univer
sitaria, en el que tomaron parte el doctor Agustín Cañ izo (hijo), 
quien el día 5 de febrero, en el.anfiteatro de la Facultad, pro
nunció una conferencia sobre "Dos técnicas modernas en el tra
tamiento del otohematoma y del proceso osteomastoideo", en 
la que expuso sus experiencias adquiridas durante un raciente 
viaje a la República Argentina, y el doctor Antonio Utrilla D o . 
mínguez , que el d í a 6 de febrero, en el mismo local t ra tó de 
"Nuevos mé todos de d iagnós t ico de laboratorio: Electroforesis". 
A ambos actos concurr ió , especialmente invitado, el doctor Jor-
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ge Cecilio Zambrano, agregado cültural de la Embajada argen
tina en Madrid-

• Continuando estas actividades de la cá t ed ra citada, el 7 de 
mayo pronunc ió una conferencia sobre "Cirugía reparadora en 
Rmología" , el doctor Luis Zorr i l la ; y eí 14 de mayo, se celebra
ron un acto clínico y una conferencia. El primero, sobre enu
cleación de a m í g d a l a s , estuvo a cargo del doctor N ú ñ e z p u e . 
sqda, de Madr id ; y b segunda, del doctor G a r c í a Ibañez , de 
Valencia, quien se refirió en su diser tación al "Tratamiento qui 
rúrgico de la sordera". Por su parte, el titular de esta cátedra ' , 
doctor Guillermo N ú ñ e z , p ronunc ió una conferencia sobre "Le 
voz al servicio de la oratoria", el d ía 20 de febrero, en la Pon
tificia UniversidacT Eclesiástica, oganizada por el Colegio M a 
yor de Santiago. 

Los Departamentos de Ana tomía y Farmaco log ía Experimen
tal de la Facultad de Medicina, organizaron un cursillo^ dedica
do a "Cirugía experimental", a cargo de los profesores Her_ 
nani Monteiro y Silva-Pintos, del Instituto de Medicina Experi
mental de la Facultad de Oporto. El primero de los doctores 
citados p ronunc ió dos conferencias en el anfiteatro, los d ías 3 
y 5 de mayo, sobre estos temas: "Acción de las intervenciones 
sobre los nervios esplácnicos en el e s t ó m a g o . Ulceras gás t r icas 
experimentales", y "Revascular ización renal e hiper tensión ex
perimental". El doctor Silva Pintos, disertó el día 4 de mayo, 
sobre "Acción de las intervenciones s impát icas sobre la revas
cular ización c a r d í a c a " . Como labor complementaria ambos con
ferenciantes llevaron a cabo dos demostraciones experimentales 
en el Laboratorio de Fa rmaco log ía , los d ías 4 y, 5 de mayo, de
dicadas respectivamente a "Técnica de la cardio-omentapexia" 
y "Técnico de la o m a n t i z a d ó n renal con esp lan icec tomía" . 

Por su parte, el Departamento' de Farmaco log ía Experimen
tal de la Facultad, o r g a n i z ó otra conferencia, precedida de una 
demos t rac ión práct ica , que tuvo lugar el día 6 de mayo, la p r i 
mera en el anfiteatro sobre el tema "La Farmaco log ía del múscu
lo" , y la segunda en el qu i ró fano , sobre "La pre^)arac:ón fré-
n ico-d iaf ragmát ioa de la cavia aislada". 
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ESCUELA SOCIAL 

Siguiendo las normas de cursos anteriores, la Escuela Social ' 
llevó a cabo la o rgan izac ión de actos y conferencias. El d ía 30 
de marzo o c u p ó la tribuna el excelentís imo señor don Pedro 
Sangro y Ros de Olano, M a r q u é s de G u a d - e l J e l ú , ex ministro 
de Trabaio y presidente del Consejo de Adminis t ración del' ins
tituto Nacional de Previsión, quien después de ser presentado 
al auditorio por el director de la Escuela y-Decano de la Facul
tad de Derecho, doctor Rodríguez Aniceto, a b o r d ó el tema si
guiente: "1898-1936. Significación, social de un pe r íodo histó
rico". 

En la primavera de 1949, en el aula Francisco d'e Vitoria, de 
la Facultad de Derecho, tuvo lugar un .cursillo de conferencias 
sobre temas salmantinos. La primera de ellas tuvo lugar el día 
27 de abril y estuvo a cargo del ca tedrá t ico de la Facultad d'e 
Filosofía y Letras, don Manuel G a r c í a Blanco, que se o c u p ó de 
"Salamanca y la Literatura"; al d ía siguiente disertó el muy 
ilustre señor don José Artero, profesor de la Pontificia Universi
dad Eclesiástica, quien se refirió a "Música y músicos en Sala
manca". Los d í a s i4 y 6 de mayo hicieron uso d é la palabra, don 
Antonio Garc í a Boiza', profesor auxiliar d'^i la Facultad de Fi
losofía y Letras y don Gqibriel Rodríguez, secretario de la Agru
pac ión de Fabricantes de 'Béjar, quienes desarrollaron estos tet 
mas, respectivamente: "El arte y Salamanca" y "Las irregularL 
dades d d trabajo en la industria textil lanera". Los d ías 11 y 13 
de rnayo disertaron sobre "Él movimiento social en Béjar du
rante el XIX y XX hasta nuestros d ías" , y "Salamanca y su Uni 
versidad. Biografía y destino de una ciudad", don Rufino Age>-
ro Teixidor, fiscal municipal de Béjar, y el ca tedrá t ico de la Fa
cultad de Filosofía y Letras, don César Real de la Riva- Final
mente, el día 18 de mayo, se ce lebró la conferencia de dausu-
ra de este cursillo, que estuvo a cargo del ca tedrá t ico jubilado 
y escritor don Juan Domínguez Berrueta, que t ra tó de "La mís
tica de Castilla en Salamanca", después de la cual p ronunc ió 
unas palabras el director de la Escuela Social. 
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A S O C I A C I O N CULTURAL IBEROAMERICANA 

A mediados de noviembre se consti tuyó en Salamanca la 
Asociación Cultural Iberoamericana, en co l abo rac ión con el Ins
tituto de Culiura Hispánica , de Madr id , y en íntimo cóntac to 
con la Universidad de Salamanca, cuyo rector es director de los 
Seminarios y vocal nato de la misma. La preside el excelentísL 
mo s e ñ o r Gobernador civil y jefe provincial; son sus vicepresi
dentes, el presidente de la excelentísima Diputación provincial 
y el ca tedrá t i co don Antonio Tovar; secretario y vicesecretario, 
los ca tedrá t icos de la Facultad de Derecho, don José Beltrán 
de Heredia y don Francisco Elias de Tejada; tesorero, don V i 
cente Puchol, rector de! Colegio Mayor de Santiago; y vocales, 
a d e m á s del alcalde de la ciudad, diversas personalidades y re
presentantes de centros docentes salmantinos. 

Inició sus tareas la Asociac ión el día 29 de noviembre, con 
la ce lebrac ión de una Semana Jurídica Colombiana, en la que 
pronunciaron conferencias, el doctor Guillermo H e r n á n d e z de 
Alba , prpfesor del Colegio, Mayor de Nuestra Señora del , Rosa
rio, de Bogotá , a c a d é m i c o de la Historia y cónsul general de 
su pa ís en Madr id , quien disertó sobre "Los estudios jurídicos 
en Colombia". En dicho acto en t r egó un mensaje dir igido a la 
Universidad salmantina por el Colegio antes citado, y asistieron 
diversas personalidades colombianas, así como un grupo de; es
tudiantes de dicha nación que siguen sus cursos en España , l a 
s e g u n d ó conferencia estuvo a cargo del doctor Beltrán de) He
redia, ca tedrá t ico de nuestra Facultad de Derecho, la cual ver
só sobre "El cód igo civil colombiano en el sistema del Derecho 
c iv i l " . La tercera la p ronunc ió el doctor Hernán Alzate A v e n d a ñ o , 
primer secretario de la Legación de Colombia, en Madr id , y 
t ra tó de "Aspectos jurídicos y sociológicos de la propiedad1 en 
Colombia". La cuarta, fué dada por el doctor Elias de Tejada, 
ca tedrá t i co t ambién de la Facultad de Derecho, y versó sobre 
"Trayectoria del pensamiento polít ico colombiano". La quinta, 
fué pronunciada por el doctor Gabriel C a r r e ñ a Mallar ino, mi_ 
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nistro de su país en España , y ca tedrá t i co de la Universidad 
Javeriana de Bogotá , quien t ra tó de "Socialismo e individualis
mo en Colombia. Y la sexta y última conferencia, con la que 
se c lausuró esta Semana Jur ídica , estuvo a cargo del doctor 
Laureano G ó m e z , senador, ex ministro y [efe del partido Con
servador en dicha nac ión , quien fué presentado por el e a t e d r á . 
tico dq Derecho internacional, doctor Ramírez de Arellano, des
arrollando a cont inuación el tema "Colombia ante el Derecho 
Internaciohal". A l final del acto hicieron uso de la palabra el 
presidente de la Asociación, quien anunc ió el establecimiento de 
una beca denominada "Gonzalo J iménez de Quesada",; para un 
estudiante colombiano que siga sus estudios en Salamanca, y 
don Alfredo Sánchez Bella, director del Instituto de Cultura His
pán i ca . Hubo también un agasajp por parte de la Universidad, 
y una comida oficial ofrecida por la Diputación provincial. 

El día 9 de febrero ce lebró la Asociación una asamblea 
magna, y el d ía 28 del mismo mes, se inició la Semana Jurídica 
Rumana, en la que intervinieron el doctor George Uscatescu, 
profesor en la Universidad de Barcelona, el tema de cuya d i 
ser tación fué "La concepc ión jurídica rumana"; el doctor Cirilo 
Popovici,! profesor de la Universidad de Granada, que se refi
rió a "La o r g a n i z a c i ó n judicial en Rumania"; el excelentís imo 
señor don Diego Salas Pombo, presidente de la Asociación, 
que t ra tó d é "Evolución constitucinal de Rumania"; el doctor 
Aurel Rauta, sobre "Bases jurídicas y sociales d é la propiedad 
en Rumania", y la última conferencia, estuvo a cargo del doc
tor Elias de Tejada, quien se o c u p ó de "La Filosofía del De
recho y del Estado en Rumania". * 

En el mes de marzo dió comienzo la Asociación a un ciclo 
de conferencias titulado "Hombres de Amér ica" , del que fueron 
parte las siguientes conferencias: Una, pronunciada el día 10, 
por el doctor Elias de Tejada, sobre "Hostos, 1949", a la que 
concurr ió e x p r é s a m e n t e invitado, don Eugenio Carlos de Hos
tos, hijo mayor del prohombre pue r to r r iqueño , y que intervino 
al final del acto.. El día 17 o c u p ó la tribuna, don Pablo Antonio 
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Cuadra, escritor n i ca r agüense y presidente internacional del lns_ 
tituto Cultural Iberoamericano, que disertó sobre "Iturbide". El 
d ía 24, el doctor Gabriel Cuevas, ca tedrá t i co d é la Universi
dad de Santiago de Chile, hizo la a p o l o g í a de "Bernardo' 0 'Hig> 
gins". Las dos últ imas conferencias de este ciclo, tuvieron lugar, 
respectiva mente, en los días 2 y 7 de junio- La primera estuvo 
o cargo del doctor Mateo' M a g a r i ñ o s de Meló , de la Universi
dad de Montevideo, quien t ra tó de "Un personaje uruguayo 
de sentido h i spán ico : don Manuel Oribe" , y la segunda, a l de 
don Arturo Lagorio,. consejero de la Embajada argentina en 
Madr id , que se refirió a "La Pampa de Sarmiento y la Pampa 
de Perón" , con cuyo acto se c lausuró este cursillo. 

Como labor complementaria de la de estas conferencias, se 
ha establecido' la de Seminarios, habiendo funcionado dura.'ite 
este curso el de Derecho Público Cubano, bajo la dirección del 
doctor Elias de Tejada, que inició sus tareas el 18 de enero, y 
tuvo una sesión extraordinaria el 12 de mayo,! con la asisten
cia del doctor Alfredo' del Valle, director general de Relaciones 
Culturales de Cuba, quien diser tó sobre 'La cultura cubana 
actual". 

El último acto de la Asociación en este curso a c a d é m i c o fué 
la conferencia que p ronunc ió el día 2 de JúTTo," don ^Balbino 
Sanzr director del Instituto de Biología de Santiago de Chile, y 
ca tedrá t i co de la Facultad de A g r o n o m í a , quien se refirió a !os 
"Aspectos de la g a n a d e r í a y la industria en Chile". 

ESTUDIOS DEL D O C T O R A D O 

Reglamentados estos estudios por Orden del Ministerio de 
Educación Nacional de 20 de punió de 1948, en cumplimiento 
de la misma han quedado impiantados en todas las Facultades 
Universitarias, los correspondientes cursos monográf icos , el de
talle de cuyas e n s e ñ a n z a s fué incorporado en su día al Anua
rio e indicador de Cursos que la Universidad publica al "co_ 
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mienzo de cada curso a c a d é m i c o . En todas ellas ha existido 
matr ícula suficiente, y sólo nos resta consignar nuestra satis
facción por el establecimiento de este tipo de e n s e ñ a n z a su
perior que reintegra a las Universidads e s p a ñ o l a s la facultad 
de colacionar sus grados a c a d é m i c o s más elevados, al menos 
parcialmente, en cuanto se refiere a las e n s e ñ a n z a s teór icas , 
ya que la tesis doctoral ha' de continuar siendo leída en la de 
Madr id . 

r C O L E G I O MAYOR DE SAN BARTOLOME 

En el curso que ahora termina, el n ú m e r o de alumnos re
sidentes ha sido ©I de sesenta y cinco, de los cuales han dis
frutado beca, cuatro. El detalle de los mismos por Facultades, 
es és te : Filosofía y Letras, 4; Derecho, 20; Ciencias, 11 y Me-' 
dicina, 30. 

A lo largo del curso a c a d é m i c o han sido muy numerosas 
las visitas de ca tedrá t icos y profesores e spaño le s que ha reci
bido el Colegio, y en él se alojaron durante el pe r íodo de va
caciones de Semana Santa, un grupo de estudiantes ingleses de 
la Universidad de Liverpool, que p e r m a n e c i ó una semana en
tre nosotros. 

1 PROTECCION ESCOLAR 

Las normas del Estado en materia de protección escolar, 
siguen siendo celosamente cumplidas por esta Universidad, a 
t ravés de su secular institución de la Junta de Colegios Univer
sitarios, que divididos en Mayores y Menores, han costeado, 
en el curso que ahora termina, diecinueve becas de los prime
ros, para estudiantes de Facultad, y veint idós de los segundos, 
de los cuaíesr dieciocho corresponden a estudios universitarios. 
En el mes de agosto, y como en a ñ o s anteriores, ha sido anun. 
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ciada la provisión de las becas vacantes para el curso próx imo. 

Como ya se indica en el lugar oportuno de esta Memoria, 
han sido ad ¡ud i cados los premios anuales procedentes de dis
tintas fundaciones, que se aplican a las diferentes Facultadas 
universitarias, a saber: los denominados "Pérez Ol iva" , para 
la de Derecho, que fué a d ¡ u d i c a d o a don Carlos Granados 
Mezquita, de quinto curso; " G ó m e z Arias", para la de Cien_ 
cias, atribuido q D. Amador M é n d e z Sánchez ; "Doctor C a ñ i z o " , 
para la de Medicina, adjudicado a D. Ignacio Alba lá Rodr íguez; 
y "La Gaceta Regional", para la de Filosofía y Letras, que fue
ron adjudicados en virtud de concurso-opos ic ión , a don José 
Luis Ga rc í a Rúa y d o ñ a Antonia G a r c í a Iglesias, quienes en 
este curso han llevado a cabo sus estudios del Doctorado. 

Igualmente han sido enviados estudiantes o licenciados be
carios a los Cursos de Verano de Oviedo, tres; Santander, tres; 
bien a expensas de esta Univórsidad o en concepto de ayuda 
suplementaria de las concedidas por dichos Centros. De las be
cas para el extranjero ya se hizo mención en el apartado que 
se refiere a los Lectorados de Lenguas extranjeras de la Facul
tad de Filosofía y Letras. 

En la tarea de protección escolar, han cooperado con la U n i , 
versidad, la excelentísima Diputación Provincial, que costea una 
beca en cada una de' las Facultades universitarias, y una más , 
denominada del "Doctor G a r c í a Tejado", en la de Medicina; 
la Jefatura Provincial del Movimiento, el Sindicato Español Uni 
versitario y el propio Estado, con la puesta en vigor de la Ley 
destinada a esta finalidad. Lüs becas concedidas por la Jefatu
ra Provincial y Gobierno civil , han sido en el curso actual ocho 
"Alejandro- Salazar", dotadas con 4.500 pesetas; diez medias 
becas de la misma denominac ión , dotadas con 2.250; diez be
cas para los comedores universitarios; dos para el Colegio M a 
yor "San Miguel A r c á n g e l " ; otras dos para el de "Santa M a 
ría de los Angeles"; veinte para matr ículas y p rés t amo de l i 
bros. En cuanto al Patronato de Protección Escolar a t ravés de 
la Delegac ión de Salamanca, ha correspondido en el curso ac-
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tual la provisión de una beca y otra media beca, en la FacuL 
tad de Filosofía y Letras; dos medias becas en la de Ciencias; 
una beca y otra media en la de Derecho y en la de Medicina, 
respectivamente. El número de dotaciones de este Patronato en 
esta Universidad, asciende en la actualidad a veintinueve-

El comedor universitario "Tito Blanco", que funciona en lo
cales cedidos generosamente por la Universidad para estos f i 
nes al Sindicato Español Universitario, ha funcionado durante 
todo el curso así como el denominado "Ru¡2 de Alda" . El nú
mero total de comidas servidas en ambos durante el curso ha 
sido superior CJI del anterior. 

En el Colegio Mayor Universitario Felmenino "Nuestra Se
ñora de los Angeles" han recibido aloiamiento y pensión 
treinta y cinco estudiantes de Facultad y algunas licenciadas, 
de las que varias disfrutaron del beneficio de beca o media 
beca. Los [jueves lectivos del a ñ o se celebraron charlas y con
ferencias en el mismo, a cargo de ca tedrá t icos y profesores 
universitarios, sobre temas relacionados con.su especialidad, y 
escritores y personalidades de la vida local. El día 8 de mayo 
ce lebró la festividad de su Pa t raña , por coincidir en plqno pe
r íodo de vacaciones estivales. En los meses de abril y mayo 
ce lebró un cursillo de arte salmantino, a cargo' del profesor 
adjunto de la Facultad de Filosofía y Letras doctor Cortés 
V á z q u e z . 

El nuevo Colegio Universitario de San Miguel Arcánge l , de! 
Sindicato Español Universitario', cuya inaugurac ión a n u n c i á b a ^ 
mos em la Memoria anterior, a b r i ó sus puertas en los primeros 
d ías de marzo último, con una serie de actos religiosos y p ro , 
fanos, coincidentes con los de la festividad de Santo Tomás de 
Aquino. Tiene capacidad para veinte plazas, que han estado 
ín t eg ramen te cubiertas, y t ambién en él, se han celebrado char
las y conferencias de, un modo per iódico , a cargo de persona
lidades de la vida nacional y local o extranjeras de paso en 
la ciudad y universitarios docentes. 

http://con.su
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PUBLICACIONES E INTERCAMBIO CIENTIFICO 

En el curso que ahora termina han visto la luz los siguientes 
vo lúmenes de las distintas series de Acta Samanticensia. De la 
de Filosofía y Letras el tomo I I , número 3, titulado "Estudios 
de Fonética y Morfo logía latinas", del que es autor don Angel 
Pariente; el tomo III , "Le Cantique Spirituel de Saint Jean de 
la Croix, c o m m e n t é et refondu au XVII siecle", de M . Jean Kry. 
nen, lector de Francés en la Universidad; el tomo IV, número 
1, "El problema de los valores en la teor ía del conocimiento 
moral Franck Brentano", de don Hilario Rodríguez Sanz; y e! 
número 2, "L'Escriture de lo Chancel íer ie imperiale romane", de 
M . Jean Mal lon . De la serie de Derecho, ha aparecido el to
mo I , número 2, "Homenaje al P- Francisco Suárez en el cuarto 
centenario", con originales de varios especialistas en la mate
ria y como una c o o p e r a c i ó n más de la Universidad a esta ce„ 
lebración, a la que antes nos hemos referido con detalle. 

A este Secretariado le es tá encomendada la distribución de 
las publicaciones del Colegio Trilingüe, de la Facultad de Fi
losofía y Letras, a las cuales nos referimos al tratar de las ac
tividades de aqué l l a , y ha proseguido en el curso actual la ta
rea de establecer nuevas e importantes relaciones e intercam
bio de publicaciones con otros centros universitarios y a c a d é 
micos e s p a ñ o l e s y extranjeras. Entre los conseguidos este ano 
deben ser citados las Universidades de Goeteborg y Lund, en 
Suecia'; Padua y Milán, en Italia; Berkeley, en Estados Unidos, 
/ con varias revistas extranjeras. 

Asimismo ha evacuado este organismo numerosas consultas 
y peticiones de información hechas desde el extranjero, y so
licitudes de envío de libros, datos de nuestro archivo, detalles 
sobre e n s e ñ a n z a s universitarias, éstas en especial de estudian
tes que se disponen a seguir sus estudios en Salamanca, a lgu
nos de los cuales ya han participado en .los del curso actual, 
especialmente de los Estados Unidos, Inglaterra y América es
p a ñ o l a . 
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INVITACIONES DE ÜNVERSIDADES EXTRANJERAS 

Aceptando otras tantas invitaciones recibidas, iá Universidad 
ha estado representada en la toma de posesión del general 
Dwight David Eisenhower, como rector de la Uryversidad de) 
Columbio, de Nueva York, y en la de Mr . Guthrie, del Rectora
do de la de Georgetown, Estados Unidos, así como en la inau
gurac ión solemne del curso a c a d é m i c o en la Universidad de 
Bogotá (Colombia), y en las fiestas conmemorativas del c in
cuentenario de la d é Belfast (Irlanda del Norte), que han ten i , 
do lugar en septiembre último. 

Del Rectorado de |la Universidad Nacional A u t ó n o m a de 
México se recibió un entusiasta mensaje, remitiendo una meda
lla de plata conmemorativa del primer centenario del maestro 
Justo Sierra* celebrado en 1948, la cual se destinaba a la Uni 
versidad de Salamanca, en recuerdo de que en 1910, cuando 
aqué l res tauró la Universidad mejicana, invitó a la saimantina 
como madrina simbólica en aquel acto. Dicho mensaje fué 
oportunamente contestado por nuestras autoridades a c a d é 
micas.. 

OBRAS Y C O N S T R U C C I O N E S 

Por Orden de 18 de noviembre de 1948 fué aprobado el 
expediente de obras de ampl iac ión en el Colegio Mayor Fray 
Luis de León, cuya construcción prosigue, por un importe de 
202.603,46 pesetas. Por otra de 21 de diciembre del mismo a ñ o 
fueron concedidas 52.597.43 pesetas para diversas reparaciones 
urgentes en el edificio de la Universidad. 

En el mes de febrero quedaron termmadas las obras de 
construcción de í gimnasio universitario, sito en el campo de 
deportes de los Colegios Mayores, y que a falta de p e q u e ñ o s 
detalles para su entrega oficial c o m e n z a r á a prestar servicio en 
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el curso próximo, al mismo tiempo' que el citado campo de
portivo. 

Han proseguido también las de te rminación del edificio de 
Trilingüe, emplazado en los Ca ídos , donde ya se albergan los 
Institutos Nacionales de Enseñanza Media. Para la Capilla Uni
versitaria fueron concedidas por el Ministerio 24.625 pesetas: 
que han permitido mejorar sus instalaciones, entre ellas la ins
ta lac ión de calefacción. Y ha sido elevado a la superioridad 
un proyecto de r epa rac ión de techumbres en el edificio de la 
Universidad, incluyendo la de su artesonado del ala occidental, 
y en otros edificios universitarios afectados por los temporales. 

En el curso at tual , como ya se indica en el lugar oportuno, 
ha comenzado a funcionar el nuevo edificio anejo a la Facul
tad de Ciencias, en el que se ha instalado el Aula Magna y 
diferentes laboratorios de la misma. También se llevaron a ca
bo las instalaciones complementarias en las de Filosofía y Le» 
tras y Medicina. 

La más importante de las conseguidas en este curso ha sido 
la a p r o b a c i ó n , mediante Decreto que se publicó en el "Boletín 
Oficial" de 15 de julio último, del expediente de obras de cons-
trución de un nuevo edificio, anejo al de la Universidad a la 
Facultad de Derecho, por un importe total de 5.938.986,16 pe
setas, con el que se viene a colmar uno de los más vivos anhe
los universitarios. Las obras c o m e n z a r á n en breve y se calcula 
que estén terminadas en el plazo de tres a ñ o s . 

Siguen en el Ministerio, pendientes de su a p r o b a c i ó n , los 
expedientes de las obras de ampl iac ión del Colegio Mayor de 
San Bar to lomé y reforma e instalación de la casa de Gobierno 
de la Universidad. 

En el curso actual ha quedado instalado el Museo Provincial 
en el antiguo palacio renacentista de los Alvarez Abarca, con 
lo cual ha quedado desocupado el de Colegios Menores, don
de provisionalmente se rán establecidos los servicios administra
tivos de la Universidad mientras se llevan a cabo las obras de 
la casa de Gobierno. 
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Por su parte, el excelentísimo Ayuntamiento ha iniciado, con 
cargo a su presupuesto ordinario, la u rban izac ión del barrio 
universitario, habiendo sido pavimentada la calle de Traviesa, 
y esperamos que las restantes, incluidas en el presupuesto ex
traordinario, que ya ha sido aprobado, puedan dar comienzo 
en poco tiempo. 

I M P U G N A C I O N JURIDICA DE LOS ACUERDOS 

DE LA O R G A N I Z A C I O N DE LAS N A C I O N E S 

UNIDAS REFERENTES A ESPAÑA 

En el mes de junio, la Facultad de Derecho de esta Univer
sidad hizo público el siguiente documento, que fué redactado y 
aprobado por su claustro de profesores, en el cual se plantea 
en, términos estrictamente jurídicos el problema suscitado en la 
O r g a n i z a c i ó n de las Naciones Unidas al ser discutida en su se. 
no la proposic ión presentada por Brasil y otros países ameri
canos» 

"Desde la c á t e d r a de fray Francisco de Vitoria, el egreqio 
artífice del moderno Derecho Internacional, esta venerable Fa
cultad de Derecho de la Universidad de Salamanca1, que he sa
bido siempre alejar, serena y austeramente, de su horizonte es
piritual toda actividad polí t ica, pero que sobe,, asimismo, que 
su t radición secular universitaria la obliga a levantar su voz, 
cuando el deber lo exige, lanza ahora una llamada de alerto 
c los hombres y a las corporaciones que sirven la causa de la 
¡usticia y cultivan la ciencia del Derecho, denunciando los rei
terados agravios inferidos al Derecho y a la Justicia por los 
organismos de las Naciones Unidas ai ocuparse de los asuntos 
de España , con infracción de la letra y del espíritu de su propia 
Carta constitucional, tanto en el terreno de los principios como 
en el ámbi to de las normas procesales. 

Fácil tarea sería s e ñ a l a r en un escrito las múltiples trans
gresiones de Derecho que así el Consejo como la Asamblea de 



— 58 — 

las Naciones Unidas han cometido al ocuparse, en ios últimos 
meses, de los asuntos de España , desde la flagrante violación 
del ar t ículo segundo d é la Carta, quei prohibe a la Organiza , 
ción intervenir en materia propia de la jurisdicción de cada Es
tado, hasta la irritante y escandalosa infracción del art ículo 32, 
que la obl iga a dar audiencia al Estado obieto de la controver_ 
sia, aun cuando no fuera miembro de la O . N . U . 

Prefiere,, sin embargo, esta Corporac ión universitaria cen
trar ahora su protesta en el último y más grave de los atrope
llos que se han perpetrado contra la r azón e s p a ñ o l a , cuando 
al someterse a votac ión de la última Asamblea la propuesta 
bras i leña en favor de la libertad de relaciones d ip lomát icas 
plenas y normales con España , ha sido impuesto indebidamen
te, paro su a p r o b a c i ó n , un "quorom" de votos que no era 
exigible, porque bastaba y basta, según los propios textos cons
titucionales de la O. N . U. , la simple mayor ía absoluta, la cual 
fué* con mucho, obtenida y sobrepasada en favor de la pro
puesta, con lo que se ha debido poner fin, de modo definitivo, 
al pleito tan artificiosa como injustamente provocado contra 
nuestra Patria. 

La O r g a n i z a c i ó n de las Naciones Unidas, en efecto, adopta 
sus acuerdos de dos modos diferentes, según la diversa grave,, 
dad de los asuntos a que se refieren. Así está establecido en el 
art ículo 18 de su Carta y en las reglas 76 y 77 de las comple
mentarias de procedimiento, aprobadas por la propia Organi 
zac ión en 17 de noviembre de 1947. Según ellos, los asuntos 
más graves requieren, para su a p r o b a c i ó n , una mayor ía de dos 
tercios; los d e m á s , una simple mayor í a absoluto 

Ahora bien; el pá r r a fo segundo del art ículo 18 de la Carta 
y la regla 76 de las de procedimiento, determinan taxativa
mente cuáles son aquellos asuntos graves cuya a p r o b a c i ó n re
quiere dos tercios de votos de mayoría1. Estos asuntos son: el 
mantenimiento de la paz y seguridad internacionales; la elec
ción de miembros no permanentes del Consejo de Seguridad; 
la elección de miembros del Consejo Económico y Social y del 
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Consejo de Fideicomisos, la admis ión de nuevos miembros en 
las Naciones Unidas; la expulsión de miembros y la suspensión 
de sus derechos y privilegios; las cuestiones relativas al sistema 
de fideicomisos y las cuestiones presupuestarias. 

Pero la propos ic ión b ras i l eña , debatida y votada en la últi
ma Asamblea de Lake Success, es limitada a dejar en libertad a 
los Estados nrembros para, establecer sus relaciones dipiomatL 
cas con España como mejor lo estimaran, y no estando, por lo 
tanto, comprendido este asunto entre los a m b a enumerados, 
é r a l e de apl icación lo dispuesto' en el pá r ra fo tercero del re
ferido art ículo 18 de la' Carta y en la regla 77, según los cua
les, para su a p r o b a c i ó n , bastaba el voto favorable de la ma
yor ía de los miembros presentes y votantes. 

España , por tanto, en la última Asamblea de la O. N . U. , 
al lograr una votac ión tan favorable de la tesis bras i leña , con
firmada por la abrumadora r.epulsa de la propuesta polaca 
contra.nuestro país , ha obtenido no sólo el triunfo moral de que 
veintiséis naciones expresen púb l i camen te su deseo de. dar ple
na eficacia a sus relaciones d ip lomát icas coh ella y de que por 
cuarenta votos se rechace el nuevo ataque contra ella dirigido, 
sino asimismo un rotundo triunfo jurídico, puesto que, por apl i 
cación de los preceptos de la Carta, la mayor ía alcanzada es 
bastante pare la a p r o b e c i ó n plena y definitiva de la propuesta 
bras i l eña , que proclama la libertad de re íac iones con nuestra 
Patria. Que tenga o no semejante triunfo un reconocimiento 
formal y expreso, porque se intente bastardear la interpretación 

' obvia de las estipulaciones de la Carta, importa menos a un 
país como España , qué , con r azón , ,ha empegado por negar ju 
risdicción y competencia a la propia O r g a n i z a c i ó n para en
tender de estos asuntos. 

Podría esta Facultad salmanticense, con copia de razones y 
argumentos, destruir, como ésta , las d e m á s inicuas alegaciones 
que se han esgrimido contra el derecho de España a mantener 
digna y decorosamente su ¡ndependencia ' contra toda suerte de 
presiones extranjeras. No es éste, sin embargo, su propós i to , 
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sino tan sólo, invocando los singulares títulos que le da su g lo
rioso pasado de servicios a la causa del ¡us ¡nter gentes, d i r i 
girse a las d e m á s Facultades de Derecho de las Universidades 
e s p a ñ o l a s , así como & la Real Academia de Jurisprudencia, c 
ios Colegios de AUogados y d e m á s instituciones de la vida ¡u-
rídica nacional para invitarlas a que, secundando su llamada, 
formulen un dictamen conjunto, que sea como la réplica que la 
serena razón de los hombres de Derecho oponen a la apasio», 
riada y tendenciosa actitud de los profesionales de la política 
internacional. 

Salamanca a 16 de junio del a ñ o de gracia de 1949, en la 
festividad del Corpus Christi.—-El rector de la Universidad, ca'_ 
t ed rá t i co de Derecho, í s t e b a n Madruga Jiménez.—El decano de 
la Facultad de Derecho, Nicolás Rodríguez Aniceto. 

Hasta el- momento de redactarse estas p á g i n a s se han reci, 
bido las adhesiones a este escrito de la Rea! Academia de Ju
risprudencia y Legislación, de M a d r i d ; el Consejo General de 
los Colegios de Abogados de España,! la Facultad de Derecha-
de la Universidad de Madr id , y otros organismos jurídicos. 

VISITAS ESCOLARES 

Como en cursos anteriores han continuado las visitas a es
ta Universidad de profesores y estudiantes de otros centros do
centes nacionales y extranjeros. En- el mes de marzo estuvieron 
en ella un grupo de cincuenta estudiantes chilenos; en abril 
otro de diecisiete estudiantes ingleses de la Universidad de Li
verpool; dirigidos por el profesor E. Allison Peers; en mayo los 
alumnos del último curso de la Escuela Superior de Arquitectura, 
de Madr id , a quienes a c o m p a ñ a b a el ca tedrá t ico don José M a 
ría Barbero, y en junio, treinta estudiantes del último curso de 
la Facultad de Veterinaria, de Madrrd, dirigidos por el decano 
de la misma don Cristino G a r c í a Alfonso y el ca tedrá t i co d é 
Zootecnia don Ramón Ramos Fontecha; y otro grupo de la Fa_ 
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cuitad de Filosofía y Letras de Valladol id, bajo la dirección del 
ca tedrá t ico de la misma, don Angel Aprá iz . 

DEL HOMENAJE A D O N ELOY BULLON 

El d í a 21 de ¡lunio se le rindió un homenaje nacional en 
Madr id al ilustre salmantino excelentís imo señor don Eloy Bu
llón, decano de la Facultad de Filosofía y Letras de aquella 
Universidad, con motivo de su jubilación en el profesorado. A 
dicho acto envió la Universidad su más sentida adhesión,,, tes
timoniando al homenajeado la satisfacción de aqué l l a por los 
triunfos a c a d é m i c o s y de todo orden logrados por uno de sus 
antiguos estudiantes, cuyo prestigio ha redundado en favor de 
la Universidad donde se formó. 

ALUMNOS DISTINGUIDOS 

Como en anteriores ocasiones, nos complacemos en traer a 
estas p á g i n a s los nombres de aquellos alumnos de esta Univer
sidad que han triunfado en las lides a c a d é m i c a s y profesiona
les a las que acudieron o han logrado títulos superiores u ob 
tenido plaza en sus oposiciones. 

l i a obtenido la cá t ed ra de Lengua y Literatura Española de 
la Universidad de La Laguna, el que hasta entonces fué profe
sor adjunto en nuestra Facultad de Filosofía y Letras, don A l 
berto Navarro G o n z á l e z , que cursó en ella sus estudios. Tam
bién, ha obtenido^ el número dos en las oposicion.es para pro
veer varias cá t ed ra s de francés en institutos N a c i o n a í e s de En
s e ñ a n z a Media, h a b i é n d o s e incorporado al de Lugo, don Julio 
Lago Alonso, que cursó sus estudios de Filosofía y Letras en es
ta Universidad. En los ejercicios para premios extraordinarios 
del Doctorado de Filosofía y Letras celebrados en la Universi
dad de Madr id , lo han conseguido dos antiguos alumnos sal-
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mantinos, ambos en la Sección de Filología Clásica, don M a r . 
tín Sánchez Ruipérez y don José Pérez Rleseo, el primero de 
ellos, actualmente profesor adjunto en la citada Universidad, 
y el seguncío, c a t ed rá t i co en el Instituto Nacional de Enseñanza 
Media de La Coruña . Han leído su tesis doctoral en la Univer. 
sidad de Madr id , habiendo logrado la calificación de sobresa
liente, tres Liceñeiados en la Sección de F i l o b g í a Románica de 
nuestra Faculíad de Filosofía y Letras, los señores don José Po
lo Cuadrado, don Luis Leocadio Cortés V á z q u e z y don José 
Mar í a Baz Argüe l lo . Ha conseguido una de las cá t ed ra s de Es
cuelas de Peritos Industriales, don Luis Vicente del Arco, licen
ciado en Ciencias Químicas por esta Universidad, en la que si
gu ió sus estudios. Con el número cuatro de su p r o m o c i ó n ha 
obtenido una de ías plazas de Médicos M a t e r n ó l o g o s del Bs_ 
tado, don Angel G a r c í a H e r n á n d e z , profesor adjunto de nues
tra Facultad de Med ic ina r en la que cursó las e n s e ñ a n z a s de la 
Licenciatura. También ha obtenido plaza en las recientes opo
siciones a la JudicaVura, celebradas en Madr id , don José M o 
reno Moreno, antiguo alumno de la Facultad de Derecho; en 
las de Registros, los señores Burgos Guerrero, Luengo Chillón y 
H e r n á n d e z Crespo, y en las de No ta r í a s , el s eño r Vega. 

También debemos consignar con satisfacción las distinciones 
de que han sido objeto otros dos universitorios salmantinos. El 
d ía 8 de diciembre le fué entregado en un acto solemne cele
brado en el Ayuntamiento de la ciudad, a don Francisco Ro
dr íguez Adrados, doctor en Filosofía y Letras, •ca tedrá t i co del 
Instituto Nacional de Enseñanza Media de San isidro, de M a 
drid, y profesor adjunto de aquella Universidad, del premio 
instituido por el excelentísiitio señor Gobernador civil de esta 
provincia, consistente en ires mil pesetas, destinadas q galar
donar o un salmantino que se hubiese distinguido durante los 
últimos tres a ñ o s en las artes O ' en las ciencias,, a juicio de un 
jurado designado a tal efecto, quien u n á n i m e m e n t e propuso a! 
s eño r Rodríguez Adrados. 

Asimismo, el profesor de Historia de la Medicina en esta 
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Universidad, don Luis Sánchez Granjel, ha obtenido en febrero 
último el premio "Nieto y Serrano", otorgado por la Real Aca
demia Nacional de Medicina, de Madr id , por su trabaio. "El in 
flujo espiritualista en la An t ropo log ía médica c o n t e m p o r á n e a " ; 
y posteriormente fué invitado por la Universidad de Berna para 
dar un ciclo de conferencias en ella, durante el pasado mes de 
julio, sobre el siguiente: tema "La psicología de C. G. Jung en 
la historia de las relaciones entre Religión y Medicina". 

Nos complacemos en dejar constancia de esta serie de tr iun
fos, personales en este lugar de la Memoria anual del último 
curso a c a d é m i c o . 

HOMENAJE AL DOCTOR D O N NICOLAS 

RODRIGUEZ A N I C E T O 

• N o quis ié ramos dar fin a estas p á g i n a s sin que en ellas se 
reflejase la satisfacción que la Universidad experimenta por la 
justa y honrosa distinción de que ha sido objeto el ilustrísimo 
señor Decano de nuestra Facultad de Derecho, doctor Rodrí
guez Aniceto, a quien el Consejo del Instituto Nacional de Pre
visión conced ió en el pasado mes de febrero la medalla de oro 
de la Previsión, máx imo g a l a r d ó n otorgado por su labor a! 
frente de la Delegac ión de dicha institución en Salamanca. 

Salamanca, agosto de 1949. 



- 64 -

NOTAS NECROLOGICAS 

limo. Sr. Dr. D. Mariano Sesé Villanueva. 

El día 9 de marzo de 1949, falleció en Salamanca, el ilus-
trísimo s e ñ o r doctor don Mariano Sesé Villanueva, decano de la 
Facultad de Ciencias y ca tedrá t i co numerario de la misma. 

H a b í a nacido en Zaragoza, el 30 de ¡unió de 1879, y en 
dicha ciudad cursó sus estudios de Segunda Enseñanza , a lob 
que dió fin en 1894, obteniendo Premio Extraordinario, y pos
teriormente, los de la Facultad de Ciencias, Sección de Físico-
Químicas , en la que obtuvo el título de Licenciado, t ambién con 
premio extraordinario, en 1898. En 1901 se doctoraba en la mis
ma Facultad y Sección en la Universidad de Madr id . 

En la Universidad de Zaragoza fué auxiliar interino durante 
el a ñ o 1903 a fines del cual obtuvo por oposic ión, en votac ión 
u n á n i m e del Tribunal, la cá t ed ra de Qu ín ima Inorgán ica dé le. 
Facultad de Ciencias d© la Universidad de Salamanca, la cual 
ha d e s e m p e ñ a d o hasta su muerte, y en la que pocos meses mas 
tarde ie co r r e spond ía ser jubilado por cumplimiento de la edad 
reglamentaria. 

En la Facultad de Ciencias salmantina, le fueron encomen
dadas por acumulac ión las e n s e ñ a n z a s de Análisis Clínico, des
de 1904 a 1934, y la de Química Analí t ica desde 1924 hasta su • 
fallecimiento. ^ 

En 7 de octubre de 1942, fué nombrado Decano de la misma. 
Entre sus publicaciones profesionales citaremos las siguien

tes: "Análisis de la sal gamma" (tesis doctoral,, Zaragoza 1901. 
"Problemas de Estequimiefría qu ímica" , en c o l a b o r a c i ó n con el 
doctor G o n z á l e z Calzada. Salamanca 1905, segunda edición, 
Salamanca 1925. "Clave dei Análisis químico cualitativo mine
ra l" , Zaragoza, 1910. Y numerosos trabajos en las siguientes pu-
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blicaciones y revistas: "Annles de la Sociedad Española de Fí. 
sica y Qu ímica" , "Anales de la Facultad de Ciencias de Zara , 
goza", "Asociación Española para el Progreso d é las Ciencias", 
"Universldaid", de Zaragoza. 

Su dilatada permanencia en nuestra ciudad lo convirtieron 
en una de las figuras de mayor relieve en la vida local, dentro 
de las esferas a c a d é m i c a s y universitarias en las que siempre se 
movió . Su larga tarea docente en la Universidad le convirt ió en 
maestro de varias generaciones escolares, que siempre encon
traron en él un puntual cumplidor de su deber y un. consejero 
excelente d é todo orden, a lo que le autorizaba su experiencia 
y la lección de una vida irreprochable. Tales sentimientos u,ncL 
nimemente compartidos por cuantos le conocieron, quedaron 
patentes durante los d ías de su penosa enfermedad y en oca» 
síón de los actos funerales celebrados a su muerte. 

i Dr. D. Fernando Jiménez-Placer Suárez 

E\ d ía 13 de mayo de 1949, falleció en Madr id , después de 
larga enfermedad, que le re tenía alejado hacía un a ñ o de sus 
actividades académicas , , el doctor don Fernando J i m é n e z . P l a -
cer Suárez , ca tedrá t i co de Historia del Arte de la Facultad de 
Filosofía y Letras en nuestra Universidad. 

H a b í a nacido en Sevilla en 19Q7, en cuya ciudad cursó los 
estudios de Bachillerato y, posteriormente, en la Universidad, 
los de Filosofía y Letras, hasta obtener el grado de Licenciado, 
y más tarde, en Madr id , el d é doctor. 

En 1945 g a n ó por oposic ión la c á t e d r a de Historia del Arte 
de la Universidad de Santiago y poco tiempo' después era des. 
tinado a la de Salamanca, en virtud de traslado, iniciando en 
ésta sus tareas docentes con el curso 1945-40. 

Anteriormente h a b í a sido profesor auxiliar en la Universi, 
dad de Madr id y del Centro de Estudios Universitarios, Era 
miembro del Consejo Superior» de Investigaciones Científicas, y 
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del Patronato del Museo Nacional de Arte Moderno, y hab í a 
d e s e m p e ñ a d o el cargo de bibliotecario del Museo Nacional de 
El Prado. 

Mientras su salud se lo permit ió, c o l a b o r ó entusiastamente 
en las actividades docentes de la Facultad de Filosofía y Le
tras, en la que explicó durante un curso las e n s e ñ a n z a s de Ar> 
queo log í a Clásica, d ió un curso^ monográf ico sobre la pintura 
e s p a ñ o l a del siglo XIX y p ronunc ió varias conferencias sobre 
el arte en Tierra Santa, en un ciclo organizado por el Colegio 
Mayor Universitario de San Bar to lomé. 

Entre sus t rabaps publicados mencionaremos "Arte del cla
sicismo y del romanticismo en la Pintura e s p a ñ o l a " , "Arte del 
realismo y del impresionismo en la pintura e s p a ñ o l a " , "Historia 
del Arte e s p a ñ o l " ; en prensa para la Editorial Labor, "Rodrigo 
de las Bastidas, su vida y su obra", y otros varios, aparecidos 
en las revistas profesionales de Madr id , mas numerosos ensa
yos de crítica literaria e histórica en los diarios "El Debate" y 
"Ya". La muerte ha interrumpido el magnífico trabajo que ha
ce a ñ o s venía preparando sobre • el escultor e spaño l Mar t ínez 
M o n t a ñ é s . i 

Dr. D. Francisco Diez Rodríguez. 

El día 8 de diciembre de 1948, falleció en Salamanca, el 
doctor don Francisco Diez Rodríguez, profesor auxiliar nume
rario de la Facultad de Medicina. 

N a c i ó en esta ciudad, el día 15 de julio de 1883 y en ella 
cursó sus estudios de Bachillerato y más tarde los de Medicina, 
obteniendo en esta Universidad su título de Licenciado en Me
dicina y Cirugía , y el de doctor, en la Universidad de Madr id , 
el d ía 28 de octubre de 1907. 

Ep 1909 c o m e n z ó a prestar servicios docentes en la Facultad 
de Medicina de Salamanca, como ayudante de Qui rú rg ica , y 
en 1911, era nombrado auxiliar del quinto grupo, adscrito a d¡_ 
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chas e n s e ñ a n z a s . Desde 1918 a 1921, fué rad ió logo ' de la mis
ma, y a partir de 1917 ha estado encargado de la c á t e d r a va
cante de Patología Qui rúrg ica , que ha d e s e m p e ñ a d o con leves 
interrupciones en lós momentos en que estuvo provista, hasta 
su fallecimiento. 

Desde 1915 era médico de la Sección de Cirugía del Hos
pital de la Santísima Trinidad. - - . 

Sus estudios de ampl iac ión en los hospitales y clínicas ex
tranjeras se inician en 1907, en que frecuenta los cursos de los 
profesores Pozzi, Segond, Quem y Reclus, en París. Posterior
mente, f recuentó los de los profesores Porgue,, de Montpellier, 
y Albert in, de Lyon; Panchet, en París; Kervein, en Berna, y 
otros. En 1933 rea l izó un viaje científico a Holanda, en el que 
visitóy por encargo de la Facultad, los hospitales y clínicas de 
Rotterdam, La Uayo y Amsterdom, y en 1934 visita t ambién los 
establecimientos quirúrgicos de Berlín, trabaja junto al profe
sor Sauerbruch y junto al doctor Syoffer, en Praga. 

1 Sus publicaciones y trabajos científicos estuvieron dedicados 
a la especialidad de Pato logía Qui rúrg ica , a la que ded icó to-
ao su entusiasmo y aparecieron en revistas profesionales espa
ñolas y extranjeras. Igualmente c o l a b o r ó asiduamente con lec
ciones práct icas y conferencias teór icas en los cursillos organi
zados por la Facultad de Medicina o en los que ésta tuvo i n 
tervención . 

. El doctor Diez, fué una figura relevante de la vida salman
tina, y su habilidad como operador era por todos admirada. 
La práct ica constante durante más de cuarenta a ñ o s le h a b í a n 
granjeado no sólo una clientela numerosa, sino buenos ami
gos que en él supieron apreciar t ambién sus excelentes dotes 
personales de hombre trabajador y afectuoso. 
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